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1. SOBRE O MANUAL DE USUÁRIO 

Olá! Seja bem-vindo à Plataforma SOL.  

É uma satisfação contar com sua participação no processo de modernização da gestão ambiental 

municipal.  

Este manual tem como objetivo orientar os usuários na utilização da Plataforma SOL – Sistema 

Operacional de Licenciamento Ambiental –, uma ferramenta digital desenvolvida para substituir 

procedimentos físicos por um fluxo totalmente online, promovendo mais agilidade, segurança e 

transparência nos processos de regularização ambiental.  

Estruturado com linguagem clara, imagens explicativas e instruções passo a passo, o documento foi 

elaborado para facilitar a compreensão e o uso das funcionalidades do sistema, como cadastro de 

usuário, gestão de empreendimentos, emissão de requerimentos e consulta de notificações.  

Para uma navegação mais intuitiva, o manual conta com um índice interativo com links para todas as 

seções e hiperlinks internos ao longo do conteúdo, permitindo ao leitor localizar rapidamente as 

informações desejadas com apenas um clique. 

2. SISTEMA OPERACIONAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL – SOL 

2.1. Apresentação 

É uma Plataforma Digital capaz de automatizar os atos administrativos relacionados ao Licenciamento 

Ambiental municipal. 

Foi desenvolvida para facilitar e agilizar os processos de licenciamento e regularização 

ambiental. Com foco na eficiência e na transparência, o SOL permite que Administradores, 

Analistas Técnicos, Fiscais Ambientais, Conselheiros de Meio Ambiente, Representantes 

Legais e Consultores Ambientais tenham acesso a uma série de funcionalidades para 

gerenciar empreendimentos e requerimentos de forma integrada. 

Requerimentos, enquadramentos, análise e gerenciamento das licenças emitidas tudo na 

palma da mão na versão mobile. Maior agilidade no atendimento. Tanto a solicitação de 

regularização ambiental de empreendimentos, como o acompanhamento dos processos 

poderão ser feitos via plataforma on-line, com segurança e mobilidade com a finalidade 

de promover a celeridade no setor. 

2.2. Quem são os usuários externos 

 Quem são os usuários externos da Plataforma SOL? 

Os usuários externos da Plataforma SOL são pessoas físicas que interagem com o sistema para participar 

dos processos de licenciamento ambiental municipal, seja como responsáveis legais, representantes, 

técnicos ou sócios de empresas requerentes.  

Embora todos compartilhem o mesmo nível de habilitação técnica dentro do sistema, cada usuário pode 

exercer papéis distintos, conforme os vínculos e atribuições informados no momento do cadastro. 

A seguir, estão descritos os papéis possíveis: 

 Requerente (Representante Legal) 

É o usuário que cadastra a empresa e o empreendimento, assumindo diretamente a responsabilidade 

legal pelas informações prestadas. Possui total acesso às funcionalidades do sistema no que se refere à 

sua empresa: pode cadastrar e editar dados da Pessoa Jurídica, registrar empreendimentos e gerar 

requerimentos ambientais. 
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 Consultor Ambiental 

Usuário que atua como responsável técnico, prestando assessoria ao requerente. Pode iniciar e tramitar 

requerimentos apenas nos empreendimentos em que estiver vinculado por CPF. Sua atuação é limitada 

à visualização das informações da empresa e do empreendimento, sem permissão para edição, e sempre 

dentro dos vínculos previamente definidos. 

 Procurador 

Usuário designado para representar legalmente outro usuário ou empresa dentro da Plataforma SOL. 

Para que tenha acesso às funcionalidades atribuídas ao seu papel, o procurador deve estar formalmente 

vinculado no sistema por meio do CPF e possuir uma procuração válida, que comprove seu poder de 

representação. A inclusão como procurador pode ser feita no cadastro da Pessoa Jurídica ou no cadastro 

de um usuário. Somente após esse vínculo registrado e comprovado, o procurador poderá realizar ações 

como editar dados, cadastrar empreendimentos e movimentar requerimentos. 

 Sócio 

Usuário vinculado a um CNPJ como sócio integrante da estrutura empresarial. O sócio possui permissões 

semelhantes às do requerente, podendo editar dados da empresa, cadastrar empreendimentos e gerar 

requerimentos, desde que o vínculo societário esteja devidamente registrado e comprovado no sistema. 

Apenas usuários cadastrados oficialmente como sócios da empresa terão acesso a essas funções, e sua 

atuação está restrita à empresa à qual estão vinculados. 

 Importante: 

Tanto o procurador quanto o sócio precisam ter seus vínculos formalmente cadastrados e comprovados 

na plataforma para que possam desempenhar as funções que lhes são atribuídas. A ausência de 

comprovação documental ou o não registro correto do CPF no momento do cadastro resultará na 

limitação de acesso e impossibilidade de atuação no sistema. A Plataforma SOL adota esse critério para 

garantir segurança jurídica, rastreabilidade e integridade nos processos de licenciamento ambiental 

digital. 

Fluxo básico para realizar um Requerimento na Plataforma SOL 
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2.3. Tela HOME 

A Tela Home é a primeira interface apresentada ao usuário ao acessar a Plataforma SOL, servindo como 

ponto de partida para os processos de licenciamento e regularização ambiental. Seu objetivo principal 

é orientar o Representante Legal — papel responsável por iniciar as ações no sistema — sobre as etapas 

iniciais obrigatórias.  

 

 

 

 

 

 

Nome de usuário e papel ativo: Exibe o nome 

cadastrado e o papel do usuário logado (por exemplo: 

wŜǇǊŜǎŜƴǘŀƴǘŜ [ŜƎŀƭ). 

Botão “Meus Detalhes”: Ao clicar neste botão, o 

usuário será direcionado para a tela de edição dos seus 

dados pessoais e cadastrais, onde é possível atualizar 

informações como nome, CPF, e-mail, endereço, 

telefone, entre outros. É também nesse local que se 

realiza a validação do e-mail e o anexo de documentos 

obrigatórios para a habilitação no sistema. 

Opção “Fazer Log Off”: Encerra a sessão de uso da 

plataforma com segurança, retornando à tela de login. 

No topo da tela, há um 

cabeçalho fixo com a 

logomarca da plataforma, 

além de um menu lateral à 

esquerda, onde o usuário 

pode navegar entre as 

seções: Home, Padrão, 

Notificações e 

Requerimentos. 

 

Figura 1: Tela HOME - Plataforma SOL 

No canto superior direito da tela, está disponível o botão 

“Documentos”, que fornece acesso rápido a materiais de 

apoio, como legislações relevantes, manuais e arquivos úteis 

ao processo de licenciamento. 

A parte central da tela traz um painel de 

boas-vindas com instruções claras, 

ressaltando que o processo inicial deve ser 

realizado exclusivamente pelo 

Representante Legal, contemplando: 

 Cadastro da Pessoa Jurídica; 

 Cadastro do Empreendimento; 

 Cadastro do Requerimento de Licença 

Ao clicar na engrenagem, o 

usuário poderá optar pelos 

tamanhos Padrão ou 

Compacto, para visualização 

da interface. 

Também poderá escolher 

entre os temas Escuro ou 

Claro. 

¢ƻŘŀ ŀǎ ƛƭǳǎǘǊŀœƿŜǎ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘŀǎ 

ǳǝƭƛȊŀƴŘƻ ƻ ǘŀƳŀƴƘƻ tŀŘǊńƻ Ŝ ƻ 

ǘŜƳŀ /ƭŀǊƻ Řƻ {ƛǎǘŜƳŀΦ 
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3. ACESSO AO SISTEMA  

3.1. Login 

Para acessar ao Sistema Operacional de Licenciamento 

Ambiental - SOL, deve-se digitar o seguinte endereço (URL): 

plataformasol.com 

Você visualizará a Tela da Figura 2: 

 Instruções para Acesso 

¶ Digite seu nome de usuário (e-mail cadastrado). 

¶ Insira sua senha pessoal. 

¶ Clique no botão .Fazer Log In.   

Caso tenha esquecido a senha, clique em                                                 

“Recuperar Senha” para iniciar a redefinição 

 

Vai aparecer uma janela de informações contendo campo 

para preenchimento do município de origem do usuário e e-

mail cadastrado. Figura 3 
 

Ao preencher as informações solicitadas, o usuário recebe 

um e-mail de redefinição de senha. Figura 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao clicar no link, o usuário será redirecionado para página de 

alteração de senha, conforme Figura 5.  

Nessa página existem dois campos de preenchimento, onde 

deverá ser informado a nova senha.  

Tendo realizado essa tarefa, basta clicar em ...OK... e seguir para 

a tela de login. 

Figura 4: E-mail de redefinição de senha 

nomedeusuario@email.com 

********* 

Figura 2:Tela de Login 

Figura 3: Tela de redefinição de senha 

nomedeusuario@email.com 

Salvador 

Figura 5: Tela para inserir nova senha 

********* 

********* 

https://app.plataformasol.com.br/
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3.2. Criar Usuário 

Caso ainda não possua conta, deverá acessar a tela de login através do endereço eletrônico (URL): 

plataformasol.com e clicar em “Criar Usuário” para iniciar o cadastro, conforme Figura 6(A) 

3.3.  Informações do Usuário – Meus Dados 

Interface do Usuário logado - Primeiro Acesso 

Após a criação do Novo Usuário, é possível acessar o Sistema 

Operacional de Licenciamento Ambiental - SOL. 

O usuário encontrará, à esquerda da tela, o menu de navegação, 

que organiza todas as funcionalidades por pastas e submenus, 

conforme Figura 7. 

 Pasta Padrão - reúne funcionalidades relacionadas à edição 
e atualização de dados do usuário. 

- Submenu "Meus Dados" 

Ao clicar nesta opção, o usuário tem acesso ao formulário de qualificação pessoal, onde pode preencher 

ou atualizar informações como nome completo, CPF, e-mail, telefone e endereço 

 Campos de Preenchimento 

Para concluir o cadastro, é necessário preencher os campos a seguir: 

- (Nome; Nome da mãe; Ocupação; CPF; 

RG, etc.) 

- Endereço do Usuário cadastrado 

- Necessário anexar documento com foto.  

- Os dados de acesso são e-mail e senha 

cadastrados. 

- Possui Procurador? Se a resposta for 

SIM, informar o CPF do procurador que 

precisa ter cadastro no sistema. 

 Registro de Novo Usuário 

- Após clicar em “Criar Usuário” 

na tela de login, o sistema exibe o 

formulário de cadastro conforme 

demonstrado na Figura 6(B). 

- Preenchendo corretamente os 

dados solicitados, clique em 

....OK.  e o Sistema permitirá 

acesso para validação de dados. 

Figura 6: Etapa para criação de usuário                                                                                                                                                                                                    
(A) Tela de login, clicar no botão Criar Usuário;                                      (B) Tela de Registro de Novo Usuário 

Figura 7: Menu Lateral - Meus Dados 

Figura 8: Seções do formulário de informações de usuário 

https://app.plataformasol.com.br/
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A seguir, Figura 9, formulário completo contendo todas os campos que devem ser preenchidos para 

finalizar o cadastro de usuário. 

 

No ambiente Meus Dados, há no topo três botões de comando importantes:                                                                 

Alterar Minha Senha; Validar e-mail e Salvar. Figura 10 

3.3.1. Alterar minha senha 

Permite redefinir a senha de acesso à plataforma, caso haja necessidade.   

O botão Alterar Minha Senha está localizado no topo do ambiente Meus 

Dados, conforme ilustrado na Figura 10 

O Usuário ao solicitar alteração de senha, 

abre-se uma janela de orientação. 

É necessário informar a senha antiga no 

primeiro campo e nos campos seguintes 

a nova senha e a confirmação da senha, 

respectivamente Figura 11. Feito isso, 

clique em ..OK..  e a senha terá sido 

alterada. 

Figura 9: Formulário completo para prestar informações do usuário 

Figura 10: Ambiente Meus Dados:  Alterar Minha Senha; Validar E-mail; Salvar dados 

Figura 12:Alterar minha senha 

Figura 11: Janela que permite alteração de senha 

********* 

NovaSenha* 

NovaSenha* 
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3.3.2. Validar E-mail 

É necessário pedir a Validação do E-mail cadastrado para que as ferramentas e 

funções sejam liberadas, Figura 13. O botão validar e-mail está localizado no topo 

do ambiente Meus Dados, conforme ilustrado na Figura 10 

O Sistema enviará um código para o e-mail cadastrado, Figura 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A validação de e-mail consiste em 

copiar o código recebido no e-mail 

cadastrado, Figura 14 e colar no 

campo indicado no Sistema. Tendo 

realizado a ação, clique em ..OK..  

conforme Figura 15. 

3.3.3. Salvar informações do cadastro 

Ao concluir o preenchimento das informações presentes no formulário, conforme 

ilustrado na Figura 9, o usuário deve clicar no botão Salvar, localizado no canto superior, 

lado esquerdo da tela, conforme Figura 10, em destaque Figura 16. Caso essa ação não 

seja realizada, o usuário não conseguirá utilizar as funcionalidades do sistema. 

4. NOTIFICAÇÕES 

O Menu Notificações permite que o usuário faça 

consultas sobre notificações ambientais associadas ao seu 

CPF, CNPJ ou requerimento. 

 Pasta Notificações  - contém o submenu Notificações. 

- Submenu "Notificações" 

As Notificações podem ser geralmente de dois tipos: 

 

Figura 13: Validar E-mail 

Figura 14: Código enviado por e-mail para validação 

Figura 15: confirmação do Código de verificação 

Figura 16: Botão de Salvar 
dados 

Figura 17: Menu Lateral - Notificações 

Notificação Ambiental - É um ato administrativo 

preliminar que tem por objetivo comunicar ao interessado 

(pessoa física ou jurídica) que há alguma irregularidade 

ambiental detectada ou que ele deve cumprir 

determinada obrigação legal ou administrativa.  

Auto de Infração - É o ato administrativo formal que 

registra uma infração à legislação ambiental, sendo o 

primeiro passo do processo sancionador. Implica a 

imposição de penalidades ao infrator. 
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4.1. Consultar Notificações 

Para saber se há notificações vinculadas ao CPF ou ao CNPJ do usuário, basta clicar no item do submenu 

Notificações e o Sistema apresentará o ambiente onde é mostrado uma lista de todas as notificações 

associados ao cadastro do usuário. Na tabela de gerenciamento das notificações, estão disponíveis os 

seguintes itens: Descrição; Data/Hora; Tipo de Notificação; Responsável; Município e Status conforme 

ilustrados na Figura 18. 

 

Clicando na descrição da Notificação, é possível visualizar detalhes, como: 

¶ Dados da Notificação  - Identifica o Tipo, se Notificação Ambiental ou Auto de Infração;  a data e hora 

da emissão da notificação, o número gerado pelo sistema, o protocolo, o município e o Status, 

conforme Figura 19. 

¶ Identificação e Endereço do Empreendimento – Identifica o cadastro, se a notificação foi realizada 

direto na Pessoa Física quando é informado o CPF do infrator, ou Pessoa Jurídica, quando é informado 

o CNPJ. Também apresenta dados de localização Figura 20 

Figura 19: Detalhes da Notificação Ambiental - Dados da Notificação 

Figura 20: Detalhes da Notificação Ambiental - Identificação e Endereço do Empreendimento 

Figura 18:Lista de Notificações vinculados ao Usuário 
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¶ Contato do Empreendimento e Responsável Legal  -  Apresenta dados de contato do 

empreendimento, telefone e e-mail e dados do responsável pelo empreendimento 

 

¶ Identificação da Atividade  -  Apresenta a Tipologia/Atividade desenvolvida pelo empreendimento, 

identifica se há uma licença ambiental vigente, com dados relacionados à Licença Ambiental. Figura 

22 

 

Caso não haja notificações a lista aparecerá vazia, conforme Figura 23 

 

4.1.1. Atender Notificação 

Ainda no ambiente de Notificações, após visualizar detalhes, abaixo existem cinco elementos 

importantes organizados em abas para o atendimento da Notificação, conforme Figura 23, a saber:  

V Ocorrência; 

V Infrações; 

V Arquivos; 

V Mapa; 

V Agentes 

 

 

Figura 23: Lista de notificações vazia 

Figura 21: Detalhes da Notificação Ambiental - Contato do Empreendimento e Responsável Legal 

Figura 22: Detalhes da Notificação Ambiental - Identificação da Atividade 

Figura 24: Atender Notificações descrição dos elementos 
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4.1.1.1. Ocorrência 

Na aba Ocorrência, a primeira na ordem estará a descrição do Auto, onde o usuário poderá identificar 

qual foi a infração, a data do ocorrido, localização e outros detalhes inerentes ao processo. Figura 25 

4.1.1.2. Infrações 

Na aba Infrações, há a descrição do tipo de crime ambiental cometido, as leis ambientais que foram 

infringidas e se houver pecúnia, também estará disponível o valor da multa. Figura 26 

Tipo de crime   Descrição da Lei   Valor da multa 

 

4.1.1.3. Arquivos 

Na aba Arquivos, o usuário poderá fazer Upload da Defesa Ambiental, conforme solicitado na 

notificação. Basta clicar no botão                Figura 27 e será aberto uma janela para fazer upload do 

arquivo, onde há o Tipo do documento e um campo com nome Arquivo para fazer upload Figura 28. 

 

O arquivo poderá ser no formato .pdf e deverá ter tamanho máximo de 25mb 

Figura 28: Janela para fazer upload de defesa ambiental 

Figura 25: Aba detalhes da Notificação: Ocorrência 

Figura 26:Aba detalhes da Notificação: Infrações 

Figura 27: Aba detalhes da Notificação: Arquivos 
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4.1.1.1. Localização geográfica da Notificação Ambiental 

Na aba Mapa, é possível verificar a localização do empreendimento envolvido na notificação.  Esse 

ponto pode ser baixado no formato .kml 

4.1.1.2. Agentes 

Na aba Agentes, o usuário consegue visualizar o nome do Agente Fiscalizador que realizou a Autuação 

5. REQUERIMENTOS 

No campo Requerimento, o usuário é capaz de realizar uma denúncia ambiental, fazer um requerimento 

de licença ambiental, renovação de licença ambiental, solicitar certidões ou outros atos administrativos. 

 Pasta Requerimentos  - concentra as funcionalidades principais relacionadas 

à regularização ambiental, estando organizada em quatro submenus distintos: 

- Submenu "Denúncias" - Permite que o usuário registre denúncias de infrações 

ou crimes ambientais de forma segura.  

- Submenu "EMPREENDIMENTOS" - O usuário pode cadastrar os 

empreendimentos sujeitos a licenciamento ambiental, conforme os critérios 

estabelecidos na Resolução CEPRAM nº 4.579/2018.  

- Submenu "EMPRESAS" - Funciona como base para o registro da Pessoa Jurídica 

responsável pelo empreendimento.  

- Submenu "MEUS REQUERIMENTOS" - O usuário pode iniciar novos 

requerimentos de licenciamento ambiental, bem como acompanhar o 

andamento dos processos já iniciados 

 

Figura 31: Menu Lateral - 
Requerimentos 

Figura 30: Aba detalhes da Notificação: Agentes 

Figura 29: Aba detalhes da Notificação: Mapa 
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5.1. Denúncias 

O módulo de denúncias é um recurso integrado ao sistema, e 

somente é possível utilizá-lo se tiver um perfil na plataforma para 

ter acesso. Essa página está localizada na  Pasta 

Requerimentos, submenu Denúncias conforme ilustrado na 

Figura 32. O uso do serviço é anônimo, mesmo havendo 

necessidade de ter acesso ao sistema com login e senha, as 

denúncias feitas pela plataforma permanecem no anonimato, de 

modo que o setor de fiscalização que receber as denúncias não 

saberá quem foi o denunciante. 

 

 

Ao clicar no submenu, o usuário será direcionado para o ambiente da formalização da denúncia. Deverá 

clicar em                   para que o formulário seja disponibilizado. 

 

5.1.1. Tela de Cadastro de Denúncia 

A tela de Cadastro de Denúncia permite o registro de ocorrências ambientais vinculadas a 
empreendimentos ou locais suspeitos de irregularidade ambiental. A interface é dividida em três seções 
principais: Cadastro da Denúncia, Endereço do Local e Ocorrência. 

Cadastro da Denúncia 

Nesta seção, o usuário deve preencher as informações básicas da denúncia Figura 34: 

- Data/Hora: campo preenchido automaticamente 
com a data atual; 

- Número: identificador interno do protocolo da 
denúncia (gerado conforme o padrão do sistema). 

- Município: selecionar o município onde ocorreu 
o fato. 

- Proprietário: nome do responsável pelo local ou 
atividade. 

- CNPJ/CPF: informar o CNPJ (em caso de pessoa 
jurídica) ou o CPF (em caso de pessoa física). 

- Descrição do Empreendimento: breve descrição 
do local ou atividade denunciada. 

 

Figura 32: Menu lateral - Denúncias 

Figura 34: Ambiente Denúncia: Cadastro da denúncia 

Figura 33:Ambiente de Denúncias - Realizar Denúncia 
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Endereço do Local 

Aqui, o usuário deve detalhar o local onde ocorreu a denúncia: 

- Localização: Campo obrigatório com uma lista 
suspensa onde o usuário deve selecionar o tipo de 
área onde a ocorrência foi registrada. As opções 
disponíveis são: APP; Comercial; Residencial; Zona 
Rural; Zona Urbana. 

- Logradouro: nome da rua, avenida ou estrada. 

- Complemento: ponto de referência ou detalhe 
adicional do endereço. 

- Número: número do imóvel ou lote, se houver. 

- Bairro: bairro onde se encontra o local. 

- CEP: código de endereçamento postal da área. 

- UF: sigla do estado. 

Ocorrência 

Na parte inferior da tela, o campo Ocorrência permite a inserção do relato da denúncia de forma livre e 

detalhada, com suporte a formatação de texto (negrito, itálico, marcadores, links e imagens). 

Mapa 

A aba Mapa da tela de cadastro de denúncia permite registrar geograficamente o local exato da 

ocorrência ambiental utilizando um mapa interativo. 

Funcionalidades disponíveis: 

- Centralizar: Reposiciona o mapa automaticamente no 

ponto da denúncia marcado ou no centro do município 

selecionado. 

- Marcar: Permite que o usuário adicione manualmente 

um marcador de localização no mapa.  

- Latitude e Longitude: Esses campos são preenchidos 

automaticamente após a marcação do ponto, mas 

também podem ser preenchidos manualmente. 

- Campo de Busca: Localizado no canto superior direito, 

permite pesquisar a cidade desejada digitando o nome 

do município. 

- Botão “Localizar”: Após digitar o nome da cidade, 

clique neste botão para reposicionar o mapa e facilitar 

a marcação. 

Figura 35: Ambiente Denúncia: Endereço do Local 

Figura 36: Ambiente Denúncia: Aba Ocorrência 

Figura 37: Ambiente Denúncia: Aba Mapa 
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- Botão “Baixar KML”: Permite a exportação do ponto 

marcado no formato .kml, compatível com softwares de 

geoprocessamento como Google Earth ou QGIS. 

- Visualização: O mapa é carregado com base na 

plataforma OpenStreetMap, exibindo ruas, pontos de 

interesse e áreas urbanas ou rurais, o que facilita a 

identificação precisa da área denunciada.  

Importante: Sempre verifique se o ponto está 

corretamente posicionado, pois ele servirá como 

referência para a fiscalização. 

Arquivos 

A aba Arquivos permite anexar documentos, imagens e outros arquivos digitais que complementem ou 

comprovem a denúncia ambiental registrada no sistema. Clique no botão                para abrir o painel de 

envio de arquivos. 

Uma janela pop-up será exibida com 

o campo “Arquivo”, onde é possível 

anexar um ou mais documentos 

relacionados à ocorrência. Utilize o 

ícone de clipe para selecionar o 

arquivo desejado diretamente do 

seu dispositivo. 

Botões disponíveis: 

Salvar: anexa o arquivo selecionado e fecha a janela.                                                                                                          
Salvar e Novo: salva o arquivo atual e abre um novo campo para adicionar outro.                                                   
Cancelar: fecha a janela sem salvar. 

 O sistema aceita arquivos em formatos comuns como PDF, JPG, PNG, DOCX, entre outros, 
respeitando os limites definidos pelo sistema. Cada arquivo deverá ter tamanho máximo de 25mb. 

 Dica: É recomendável anexar fotos do local, cópias de documentos ou registros que reforcem a 
denúncia. 

5.2. Empreendimentos 

Mas o que é Empreendimento? 

No contexto do licenciamento ambiental, é a unidade físico-
operacional onde se desenvolve uma atividade humana 
potencialmente impactante ao meio ambiente, e está sujeita a 
controle, cadastro ou licenciamento pelos órgãos ambientais 
competentes.  

Possui as seguintes características: 
 

¶ Localizada em um espaço geográfico definido;                                         

¶ Caracterizada por seu porte (dimensão ou capacidade 
produtiva); e                                                                                        

¶ Potencial poluidor (grau de interferência ambiental). 

Figura 38: Ambiente Denúncia: Aba Arquivo 

Figura 39: Janela Pop-up para anexar arquivo 

Figura 40: Menu lateral - Empreendimentos 

O cadastro de Empreendimentos é uma das ações essenciais para o desenvolvimento correto do 

requerimento. Essa página está localizada na  Pasta Requerimentos, submenu Empreendimentos 
conforme ilustrado na Figura 40, para que seja possível cadastrar um NOVO EMPREENDIMENTO.   
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A tela Empreendimentos é o espaço onde são listados todos os empreendimentos cadastrados no 

sistema, vinculados a pessoas físicas ou jurídicas. A partir desta interface, o usuário pode consultar, 

filtrar, editar e cadastrar novos empreendimentos para posterior solicitação de regularização ambiental.  

Colunas disponíveis na tela Empreendimentos: 

- Descrição: nome ou identificação do 

empreendimento. 

- Empresa: razão social da pessoa jurídica 

responsável (se houver). 

- Consultor: nome do consultor ambiental 

vinculado ao empreendimento. 

- Nome: nome do representante legal ou 

responsável. 

- CPF do Consultor: número do CPF do consultor 

ambiental listado. 

- Município: local onde o empreendimento está 

localizado. 

- CPF do Administrador: CPF do responsável 

principal pela conta. 

- Tipologia: tipo de atividade do empreendimento, 

conforme classificação da Resolução CEPRAM nº 

4.579/2018. 

Elementos da tela: 

- Botão "+ Novo": Permite o cadastro de um novo 

empreendimento. Ao clicar, o sistema abre o 

formulário de preenchimento com os dados 

técnicos, localização geográfica e responsáveis 

legais. 

- Campo de Pesquisa: Localizado ao lado do botão 

"+ Novo", permite buscar empreendimentos 

específicos utilizando palavras-chave. 

- Ícone com seta para a direita: Exportar arquivo 

no formato csv 

- Botão de atualização (ícone circular): Atualiza a 

listagem dos registros apresentados na tabela. 

Recursos adicionais: 

- Filtros em cada coluna: Permitem refinar a busca 

por atributos específicos como nome do consultor, 

município, tipologia, etc. 

Paginação: No canto inferior direito, é possível 

ajustar o número de registros exibidos por página 

(ex: 20, 50, 100). 

Na Figura 41, é demonstrado o ambiente sem nenhum empreendimento cadastrado, desse modo, a 

informação que aparece é uma mensagem centralizada: “Sem dados para exibir”. 

 

Enquanto na Figura 42, é possível perceber dois empreendimentos cadastrados:  

Figura 41: Lista vazia de Empreendimentos cadastrados pelo usuário 

Se NÃO EXISTIR empreendimento cadastrado,                                                                                                               

NÃO HÁ REQUERIMENTO de regularização ambiental. 
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EMPREENDIMENTO TESTE, que foi cadastrado direto no CPF do usuário, por isso não há dados referente 

a Empresa e; 

EMPREENDIMENTO TESTE 002 que já é possível verificar o nome da empresa, que neste exemplo está 

nomeada como EMPRESA TESTE. 

Clicando no nome da empresa, é possível ver dados relacionados ao cadastro. 

 Essa funcionalidade é fundamental para o gerenciamento de empreendimentos sujeitos ao 

licenciamento ambiental municipal 

Posto isso, vamos para o passo a passo do cadastro de novos Empreendimentos no Sistema. 

5.2.1. Novo Empreendimento 

Para realizar o cadastro de um novo empreendimento na Plataforma SOL, o 

usuário deve acessar o menu “EMPREENDIMENTOS” localizado na barra 

lateral do sistema conforme Figura 40. Na parte superior da tela, no lado 

esquerdo, encontrará o botão “+ Novo”. Este botão, é o ponto de partida 

para iniciar um novo registro. Ao clicar nele, o sistema abrirá o formulário de cadastro, onde deverão ser 

inseridas todas as informações obrigatórias relacionadas ao empreendimento.  

Após clicar, o sistema exibirá o formulário de cadastro contendo campos obrigatórios relacionados à 

identificação do empreendimento, à qualificação do responsável e ao vínculo institucional.  

O primeiro campo a ser definido é o Tipo de Cadastro, no 

qual o usuário deve escolher entre as opções: "Cadastro 

Direto (Baseado no meu CPF)", para pessoas físicas que 

desejam registrar um empreendimento em nome 

próprio, ou "Cadastro Pessoa Jurídica (Empresa)", caso o 

empreendimento esteja vinculado a uma empresa 

previamente cadastrada na plataforma. 

 

 

Para saber como fazer o seu cadastro de Pessoa Jurídica, CLIQUE AQUI! 

A seguir, o campo “Administrador” é preenchido automaticamente com o nome do responsável logado, 

ao informar o CPF no formulário, conforme Figura 47 e o campo “Verificado” indica se aquele registro já 

passou por validação técnica, devendo permanecer como “Não” neste primeiro momento. 

Figura 42: Lista de Empreendimentos cadastrados pelo usuário 

Figura 43: Botão +Novo para cadastrar empreendimento 

Figura 44: Seleção - Tipo de Cadastro: CPF ou CNPJ 

Se optar por cadastro com Pessoa Jurídica e ainda não possui empresa cadastrada, é necessário seguir as 

orientações do tópico sobre Empresas.  
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O usuário deve preencher o nome do 

empreendimento, escolher o tipo de imóvel (se é 

urbano ou rural). 

Informar se o empreendimento está inserido em uma 

área de conservação e, quando aplicável, preencher o CPF DO CONSULTOR AMBIENTAL vinculado ao 

processo, bem como o CPF do Administrador. Neste campo é possível inserir o CPF de outro usuário 

para identificar o Administrador do empreendimento.  

 

Por fim, é necessário informar o município em que o empreendimento está localizado.  

 
O formulário também contém campos de informação de contato como número de telefone e e-mail do 

empreendimento, além de campos para endereço. 

Figura 45: Seleção - Tipo de Imóvel: Urbano ou Rural 

Figura 46: Dados do Administrador 

Figura 48: Dados de contato e endereço do empreendimento 

Figura 47: Dados do Empreendimento 

A identificação exata do município onde o empreendimento está localizado é importante, pois a partir 

dessa informação, que o requerimento será enviado para o setor de licenciamento ambiental específico. 
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5.2.1.1. Vincular o Consultor Ambiental ao empreendimento 

O Consultor Ambiental é parte importante em um processo ambiental, pois somente um profissional 

técnico habilitado poderá elaborar os documentos técnicos que serão solicitados pelo setor de 

licenciamento ambiental. Ao informar o CPF, o Consultor é identificado. 

A participação do Consultor pode ser mais ativa no requerimento quando o requerente o associa ao 

empreendimento. Isso é possível informando o CPF do Profissional no campo do formulário de cadastro 

de empreendimento Figura 49, então o consultor terá acesso aos dados do empreendimento e poderá 

realizar o requerimento, subir arquivos, atender checklist. 

5.2.1.2. Gerenciar empreendimento pelo perfil do Consultor Ambiental 

Ao acessar a aba EMPREENDIMENTOS, o Consultor Ambiental tem acesso à listagem dos 

empreendimentos aos quais está vinculado, conforme Figura 50. Essa visualização inclui colunas com 

informações essenciais, como a descrição do empreendimento, empresa responsável, nome do 

consultor, nome do administrador, CPF do consultor e do administrador, município, tipologia ambiental 

e status de verificação. A interface permite realizar buscas específicas utilizando o campo “Texto para 

Pesquisar…” ou aplicar filtros por coluna (ícone de funil). O botão +Novo também está disponível para 

iniciar o cadastro de um novo empreendimento. 

Cada linha da tabela representa um empreendimento. Para ver detalhes do empreendimento, é 

necessário clicar sobre o Nome do Empreendimento ou no nome presente no campo Descrição ou sobre 

o para visualizar as informações. Essa funcionalidade garante uma gestão mais eficiente e direta por 

parte do Consultor Ambiental. Esse usuário não tem permissão para editar as informações do 

empreendimento. 

 

 

 

 

O Consultor Ambiental também consegue visualizar as informações da empresa vinculada ao 

empreendimento, com restrições de edição dos dados informados pelo Representante Legal. 

 

Figura 49: Dados do Consultor Ambiental 

Figura 50: Gerenciar Empreendimento pelo perfil do Consultor Ambiental 

IMPORTANTE!                                                                                                                                                    
Uma vez cadastrado o empreendimento, não será possível exclui-lo, sendo necessário solicitar               a 

exclusão por e-mail conforme orientações contidas neste Manual de Usuário.                                                

CLIQUE E SAIBA COMO SOLICITAR EXCLUSÃO DO EMPREENDIMENTO OU PESSOA JURÍDICA! 
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Figura 51: Informações do empreendimento cadastrado visualizado pelo perfil do Consultor Ambiental 
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5.2.1.3. Classificação do empreendimento 

Nesta etapa, o usuário deve preencher as informações relacionadas à atividade exercida pelo 

empreendimento, conforme as diretrizes da Resolução CEPRAM nº 4.579/2018, que define as categorias 

ambientais por tipo, porte e potencial poluidor. 

O primeiro campo a ser preenchido nesta etapa é a descrição do empreendimento, onde o usuário deve 

inserir informação que identifique a atividade desenvolvida. Esse campo não é para o nome do 

empreendimento  

 Se o empreendimento se tratar por exemplo de um Posto de Combustíveis, poderá colocar na descrição, 

“Posto de Venda de Combustíveis”, desse modo, a identificação do empreendimento será mais fácil para 

o setor de análise, além de evitar erros durante o preenchimento. 

Em seguida, deve-se selecionar a Divisão, que corresponde ao setor de atividade principal do 

empreendimento, como por exemplo: 

Divisão A:  
Agricultura e Florestas; 

 Divisão B:  
Mineração 

 Divisão C:  
Indústrias 

 Divisão D:  
Transporte 

 

Divisão E:  
Serviços 
 

 Divisão F:  
Obras Civis 

 Divisão G: 
Empreendimentos 
Urbanísticos, Turísticos 
e de Lazer 

 Outros 

  Se tiver dúvidas quanto à classificação do empreendimento que deseja solicitar regularização 

ambiental, CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS 

 

Figura 52: Dados para Classificação do Empreendimento conforme Resolução CEPRAM 4579/2018 

Figura 53:Exemplo de como deve ser preenchido os campos para Classificação do Empreendimento conforme Resolução CEPRAM 4579/2018 
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O formulário está dividido nos seguintes campos: 

- Descrição: Nome interno ou 

identificação do empreendimento. 

- Divisão: Categoria macro da 

atividade (Ex: Agricultura e 

Florestas, Indústrias, Mineração). 

- Grupo: Subconjunto específico 

dentro da divisão. 

- Tipologia: Descrição detalhada da 

atividade exercida. 

- Unidade: Métrica de quantificação 

usada para medição da atividade 

(Ex: nº de animais, toneladas por 

dia, m³, etc.). 

- Medida: Faixa ou intervalo 

correspondente à unidade (Ex: de 

50 a 499 animais). 

- Potencial: Grau de impacto 

ambiental estimado (Baixo, Médio 

ou Alto). 

- Porte: Classificação de dimensão 

ou escala da atividade (Pequeno, 

Médio ou Grande). 

Após selecionar a divisão, o sistema habilita automaticamente o campo Grupo, no qual o usuário deve 

escolher a categoria mais específica da atividade exercida. Com base na escolha do grupo, é necessário 

definir a Tipologia, selecionando o tipo exato da atividade, o sistema disponibiliza Unidade de Medida 

correspondente (como número de animais, tonelada, metro cúbico etc.), o Potencial Poluidor (baixo, 

médio ou alto), e a partir do valor da unidade de medida selecionado, o sistema informa o Porte do 

Empreendimento. Conforme ilustrado na FIGURA 53. 

Esses dados são fundamentais para a continuidade do processo de regularização ambiental. Após o 

preenchimento, o usuário poderá prosseguir para as próximas etapas do cadastro, que envolvem a 

definição da localização geográfica 

5.2.1.4. Localização geográfica do empreendimento 

Após a etapa de classificação, o usuário deve indicar a localização geográfica do empreendimento por 

meio da interface de mapa interativo disponível no sistema. Esta ferramenta permite a inserção precisa 

das coordenadas geográficas (latitude e longitude) por marcação direta no mapa ou inserção manual 

dos valores. Para isso, clique no botão “Marcar” e em seguida selecione o ponto exato no mapa que 

representa a localização do empreendimento. O sistema preencherá automaticamente os campos de 

Latitude e Longitude com os dados correspondentes ao ponto marcado. 

A ferramenta Centralizar, permite um zoom focado no ponto central, onde está localizado o 

empreendimento.  E a ferramenta Marcar serve para identificar um ponto a partir das informações de 

coordenadas, que estão no formato de graus decimais (Decimal Degrees - DD) 

Exemplo de formato das coordenadas: Latitude: -15.000000 Longitude: -39.00000000 

 

Figura 54: Mapa interativo 
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 Também é possível utilizar a caixa de busca 

superior para localizar um município ou região e 

navegar diretamente até a área desejada.  

É possível obter o ponto da geolocalização no formato .kml informado no 

sistema, clicando no botão “Baixar KML”. Por fim, certifique-se de que o 

marcador azul esteja no local correto e que os dados estejam atualizados 

antes de prosseguir para o envio do requerimento.  

5.3. Empresas 

Para associar um NOVO EMPREENDIMENTO à sua empresa, é necessário realizar previamente o cadastro 

da Pessoa Jurídica no sistema. Siga os passos abaixo para realizar o cadastro: 

1. Acesse o menu lateral e clique em “Empresas”, localizado 

dentro da pasta “Requerimentos” Figura 55. 

2. Na tela “Empresas”, clique no botão                     , localizado no 

canto superior esquerdo, logo abaixo do título da página. 

3. Será exibido um formulário de cadastro. Preencha os seguintes 

dados obrigatórios: Razão Social; Nome Fantasia; CNPJ; Endereço 

completo da sede; Município e UF; E-mail de contato e telefone; 

Representante legal vinculado à empresa 

4. Após preencher todos os campos necessários, clique em 

“Salvar” no canto superior direito da tela. 

5.3.1. Gerenciar Empresa cadastrada 

Na Figura 56, é demonstrado o ambiente sem nenhuma empresa cadastrada pelo usuário, desse modo, 

a informação que aparece é uma mensagem centralizada: “Sem dados para exibir”. 

Enquanto na Figura 57, há um cadastro de empresa na lista:  

 

As informações disponíveis na lista são: Razão Social; Nome Fantasia e CNPJ da empresa cadastrada. 

Neste ambiente aparecerão todas as empresas que estejam vinculadas ao usuário, seja ele 

representante legal, sócio ou procurador. 

Figura 55: Menu lateral - Empresas 

Figura 56: Lista vazia de Empresas cadastradas pelo usuário 

Figura 57:Lista de Empresas cadastradas pelo usuário 
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5.3.2. Novo Cadastrado de Empresa 

Para realizar o cadastro de uma nova empresa na Plataforma SOL, o usuário 

deve acessar o menu “EMPRESAS” localizado na barra lateral do sistema 

conforme Figura 55. Na parte superior da tela, no lado esquerdo, encontrará o 

botão “+ Novo”. Este botão, é o ponto de partida para iniciar um novo registro. 

Ao clicar nele, o sistema abrirá o formulário de cadastro, onde deverão ser inseridas todas as 

informações obrigatórias relacionadas a empresa.  

Formulário de Cadastro de Empresa 

Após clicar em “+Novo” na tela de Empresas, o sistema apresentará um formulário a ser preenchido 

com os dados da pessoa jurídica. Este cadastro é essencial para associar corretamente os 

empreendimentos ao CNPJ da empresa responsável. 

Seções do formulário: 

1. Dados da Empresa 

Razão Social: nome empresarial registrado no 

CNPJ. 

Fantasia: nome popular ou comercial da empresa, 

se houver. 

CNPJ: número do Cadastro Nacional da Pessoa 

Jurídica (14 dígitos). 

CNAE: código da Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas. 

Inscrição Estadual: número de registro junto à 

Receita Estadual, caso não tenha o número de 

inscrição estadual, inserir a sequência numérica 

000. 

Alvará: número do alvará de funcionamento, 

quando aplicável, caso não tenha número de 

Alvará, inserir a sequência numérica 000. 

CPF do Procurador / Procurador: preenchido caso 

exista um representante legal com poderes 

específicos outorgados. A função de procurador 

exige comprovação documental. 

Administrador: campo preenchido 

automaticamente com o usuário logado 

responsável pelo cadastro (normalmente o 

Representante Legal). 

Figura 58: Botão +Novo para cadastrar empresa 

Figura 59: Formulário de cadastro de empresa 
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2. Endereço da Empresa 

¶ Logradouro, Complemento, Número 

¶ Bairro, Cidade, UF, CEP: dados referentes à localização física da sede da empresa. 

Ações disponíveis: 

¶ Salvar: grava os dados informados. 

¶ Salvar e Novo: salva os dados e abre um novo formulário em branco para outro cadastro. 

¶ Navegação de registros: permite navegar entre registros salvos (setas no canto superior direito). 

Atenção: Certifique-se de que o CNPJ informado está correto e ativo na Receita Federal. O sistema pode 

usar essa informação para validações posteriores. 

Após o cadastro, a empresa estará disponível para ser associada ao empreendimento no momento do 

cadastro do empreendimento. 

 Lembre-se: Para que o procurador possa acessar o sistema com poderes atribuídos à empresa, seu 

CPF e nome completo devem ser corretamente informados, e a comprovação deve ser anexada nos 

documentos da empresa. 

5.3.3. Associar Procurador ao cadastro da Empresa 

No momento do preenchimento ou edição do formulário da empresa, é possível indicar um procurador 

— um usuário externo com permissões delegadas para representar a pessoa jurídica na Plataforma 

SOL. 

Para associá-lo, é necessário preencher corretamente: 

¶ CPF do Procurador: número válido do usuário previamente cadastrado na plataforma; 

¶ Nome do Procurador: selecionado automaticamente após validação do CPF. 

A vinculação confere ao procurador acesso à empresa e seus empreendimentos, conforme os poderes 

delegados.  

 A ausência de comprovação documental poderá restringir ou invalidar o acesso do procurador. 

 

 

 

 

Figura 60: Dados da empresa com associação do Procurador 
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 Exclusão de Empreendimento ou Pessoa Jurídica Cadastrada 

A exclusão de empreendimentos ou registros de pessoas jurídicas na Plataforma SOL não pode ser 

realizada diretamente pelo usuário por questões de segurança e integridade dos dados do sistema. Para 

solicitar a exclusão de qualquer cadastro indevido ou em duplicidade, será necessário encaminhar um 

ofício formal à equipe de Suporte Técnico da Plataforma. 

O ofício deve conter as seguintes informações: 

¶ Nome completo e CPF do solicitante, conforme cadastro no sistema; 

¶ Identificação completa do empreendimento ou pessoa jurídica a ser excluída (nome, CNPJ ou CPF 

vinculado, número do requerimento, se houver); 

¶ Justificativa da solicitação de exclusão; 

¶ Assinatura do Representante Legal da empresa ou do responsável pelo cadastro: 

o Assinatura com certificação digital válida (como GOV.BR ou ICP-Brasil); 

o Ou firma reconhecida em cartório. 

O documento deve ser digitalizado e enviado para o e-mail oficial de suporte: 

 suporte@plataformasol.com.br  

Após análise da documentação, a equipe técnica irá validar a solicitação e, se estiver de acordo com os 

critérios de segurança, realizará a exclusão solicitada. 

 

 

5.4. Meus Requerimentos 

Para criar um Novo Requerimento, é necessário que já exista um Empreendimento cadastrado. 

1. Acesse o menu lateral e clique em “Meus Requerimentos”, 

localizado dentro da pasta “Requerimentos” Figura 61. 

 

2. Na tela “Requerimentos”, clique no botão                      , 

localizado no canto superior esquerdo, logo abaixo do título da 

página. 
 

3. Será exibido um formulário de cadastro. Preencha os seguintes 

dados obrigatórios: Tipo de Requerimento; Selecionar o 

Empreendimento que deseja regularizar e Aceitar o Termo. 

 

4. Após preenchido o formulário deverá Salvar e Enviar 

Requerimento. 

 

 

 

 

 

Figura 61: Menu lateral - Meus Requerimentos 

Importante: A exclusão é definitiva e não poderá ser revertida. Certifique-se de que todos os dados 

foram devidamente conferidos antes de formalizar a solicitação 

mailto:suporte@plataformasol.com.br


 

Página 29 de 46 
 

Voltar para o Sumário 

5.4.1. Status dos Requerimentos 

Os status dos requerimentos no sistema SOL têm a função de indicar em que etapa o processo de 

licenciamento ou autorização ambiental se encontra. Essa funcionalidade visa proporcionar 

transparência, controle processual e agilidade na comunicação entre os usuários (externos e internos) 

e o órgão ambiental. Cada alteração de status reflete uma movimentação oficial no trâmite, servindo 

tanto como registro administrativo quanto como ferramenta de acompanhamento em tempo real. 

Abaixo, segue a descrição detalhada de cada um dos status apresentados: 

- NOVO REQUERIMENTO: O requerimento foi salvo pelo 
usuário, mas ainda não foi enviado. 

- RECEBIDO PELO SISTEMA: O requerimento foi enviado e 
o sistema registrou a submissão. 

- PENDÊNCIA DE CADASTRO: O requerimento está 
incompleto por ausência de cadastro correto de 
empreendimento ou pessoa jurídica. 

- REQUERIMENTO DUPLICADO: O sistema identificou que 
este requerimento é uma repetição de outro já existente. 

- AGUARDANDO ANÁLISE PRÉVIA: O requerimento foi 
verificado e agora aguarda a análise e envio da solicitação 
de documentos técnicos pelo órgão ambiental. 

- AGUARDANDO ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO 
SOLICITADA: O requerente precisa anexar integralmente 
os documentos solicitados pelo Órgão Ambiental. 

- DOCUMENTAÇÃO ENTREGUE: Todos os documentos 
obrigatórios foram corretamente anexados e estão 
prontos para análise. 

- AGUARDANDO PAGAMENTO DA TAXA DE 
LICENCIAMENTO: O processo está parado até que o 
solicitante realize o pagamento da taxa. 

- COMPROVANTE DE PAGAMENTO ENVIADO: O usuário 
anexou o comprovante e aguarda a validação por parte do 
setor financeiro. 

- NA FILA DE ANÁLISE: O requerimento está na lista de 
espera, aguardando ser atribuído a um analista técnico. 

- ANÁLISE DA DOCUMENTAÇÃO: A equipe técnica está 
avaliando os documentos protocolados para deliberar 
sobre a continuidade do processo. 

- EM ANÁLISE DO GAC: O processo está sob 
responsabilidade da equipe de Gestão Ambiental 
Compartilhada (GAC). 

- RETORNO PARA O LICENCIAMENTO AMBIENTAL: 
Processo reenviado à equipe de licenciamento após 
etapas intermediárias (como parecer jurídico, conselho, 
fiscalização ou GAC). 

- PENDÊNCIA DE DOCUMENTAÇÃO - ANÁLISE: Há 
documentos obrigatórios ausentes ou ilegíveis, o que 
impede a continuidade da análise. 

- REQUERIMENTO EM ANÁLISE DO SUPORTE TÉCNICO: O 
suporte técnico foi acionado para avaliar alguma 
inconsistência ou necessidade de correção sistêmica. 

- AGUARDANDO VISTORIA: A vistoria está prevista, mas 
ainda sem data confirmada para execução. 

- AGENDADO PARA VISTORIA: A vistoria técnica foi 
oficialmente marcada para ocorrer em campo. 

- AGUARDANDO ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR: O setor técnico solicitou documentos 
adicionais além dos exigidos inicialmente. 

- PARA ANÁLISE DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR: Após 
o envio dos documentos adicionais, o processo voltou 
para análise técnica. 

- CONSELHO DE MEIO AMBIENTE: O requerimento foi 
encaminhado para análise ou manifestação do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente. 

- FISCALIZAÇÃO: O processo foi direcionado à equipe de 
fiscalização para verificação de campo, cumprimento de 
condicionantes ou notificação ambiental. 

- GABINETE: O processo está em fase de despacho da 
autoridade superior (ex.: Secretário ou Prefeito). 

- ELABORAÇÃO DE PARECER: O analista técnico está 
redigindo parecer técnico ou jurídico para instrução do 
processo. 

- RETORNO PARA ANÁLISE TÉCNICA: O processo retornou 
para o setor técnico após manifestação externa (ex: 
conselho, fiscalização, GAC). 

- LICENÇA EMITIDA: A licença ambiental foi oficialmente 
emitida e está disponível para download pelo usuário. 

- LICENÇA EMITIDA COM CONDICIONANTES: A licença foi 
liberada com exigências que deverão ser cumpridas 
durante a vigência do licenciamento. 

- PROCESSO FORMADO: Todas as informações e 
documentos foram reunidos e organizados em processo 
digital formal. 

- CONCLUÍDO: O processo foi finalizado e arquivado, após 
a emissão do ato administrativo (licença, autorização ou 
indeferimento). 

- CANCELADO: O requerimento foi cancelado por 
solicitação do usuário ou do órgão competente, 
encerrando o trâmite. 

- INDEFERIDO: A solicitação foi negada, seja por ausência 
de requisitos legais ou inviabilidade técnica/jurídica. 
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5.4.1. Gerenciar Requerimentos cadastrados 

Na Figura 62, é demonstrado o ambiente sem nenhum requerimento cadastrado pelo usuário, desse 

modo, a informação que aparece é uma mensagem centralizada: “Sem dados para exibir”.                         

Enquanto na Figura 63, há uma lista de requerimentos diversos, com diferentes Status 

 

5.5. Realizar um Requerimento 

Para realizar um requerimento corretamente, o usuário (Representante Legal) deverá seguir as etapas: 

1 – Cadastrar Empreendimento;           2 – Cadastrar Pessoa Jurídica;            3 – Realizar o Requerimento 

- O Consultor Ambiental poderá realizar o requerimento a partir do momento que esteja vinculado ao 
empreendimento. 

- O Procurador poderá realizar todas as etapas apresentadas, desde que tenha autorização para isso no 
Sistema. 

- O Sócio poderá fazer intervenções a partir do cadastro da Pessoa Jurídica 

A lógica do Sistema consiste em GERAR UM REQUERIMENTO para regularização ambiental de um 

empreendimento que necessita da licença ambiental.  

CONSULTE A LISTA DE ATIVIDADES DO EMPREEDIMENTO conforme estabelecido na Resolução CEPRAM 

4579/2018 

Para que isso seja possível, antes de conseguir cadastrar o requerimento, o representante legal precisa 

cadastrar empreendimento e pessoa jurídica. Durante o CADASTRO DOS EMPREENDIMENTO, é possível 

Figura 63: Lista vazia de Requerimentos cadastrados pelo usuário 

Figura 62: Lista de Requerimentos cadastrados pelo usuário 
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vincular o Consultor Ambiental informando o CPF, contudo, é necessário que o consultor ambiental 

possua cadastro de usuário na plataforma, conforme orientado no tópico CRIAR USUÁRIO.  

Na Figura 64 segue um esquema representando o fluxo básico do Sistema. 

 

5.5.1. Novo Requerimento 

Para realizar o cadastro de um novo requerimento na Plataforma SOL, o 

usuário deve acessar o menu “MEUS REQUERIMENTOS” localizado na barra 

lateral do sistema conforme Figura 61. Na parte superior da tela, no lado 

esquerdo, encontrará o botão “+ Novo”. Este botão, é o ponto de partida para 

iniciar um novo registro. Ao clicar nele, o sistema abrirá o formulário de 

cadastro, onde deverão ser inseridas todas as informações obrigatórias relacionadas ao requerimento.  

Formulário de Cadastro de Requerimento 

Figura 65: Botão +Novo para cadastrar Requerimento 

Figura 64:Fluxo básico do Sistema 

Figura 66: Formulário para gerar novo Requerimento 
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Após clicar em “+Novo” na tela de Requerimentos, o sistema apresentará um formulário a ser 

preenchido com os dados da solicitação, Figura 66. Deverá escolher o tipo de requerimento, o 

emprendimento, responder sobre detalhes do empreendimento, aceitar o termo, salvar as informações 

e enviar requerimento. 

Antes de enviar o requerimento, o Status estará como NOVO REQUERIMENTO.  É 

necessário mudar para RECEBIDO PELO SISTEMA.  Para isso acontecer, o requerente 

deverá após salvar a informações, clicar no botão Enviar Requerimento.   

Feito isso, o Status será alterado automaticamente para 

AGUARDANDO ANÁLISE PRÉVIA e o processo será validado para 

seguir para as próximas etapas, respeitando o fluxo processual adotado pelo setor de 

licenciamento ambiental municipal. 

5.5.1.1. Tipos de Requerimentos 

Os Requerimentos podem variar quanto ao tipo, de acordo com cada setor de licenciamento ambiental. 

Como a Plataforma SOL, é um sistema integrado que agrega vários municípios do Estado da Bahia, 

poderá haver especificidade em relação às informações solicitadas no requerimento. Por esse motivo, é 

importante identificar corretamente o município de origem do empreendimento cadastrado, para que 

quando feito o requerimento, a demanda seja direcionada para o setor de licenciamento ambiental 

municipal correto. 

Mas no geral, os principais tipos de requerimentos são: 

¶ AUTORIZAÇÕES AMBIENTAIS 

¶ LICENÇA AMBIENTAL 

¶ RENOVAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL  

¶ OUTROS ATOS ADMINISTRATIVOS 

 

5.5.1.2. Dados do Requerimento 

Descrição da Atividade Desenvolvida 

 Esta seção tem como objetivo reunir informações técnicas fundamentais sobre a atividade a ser 

regularizada, de modo a permitir ao órgão ambiental realizar a análise correta quanto à viabilidade e à 

tipologia do processo. 

Figura 67: Tipos de Requerimentos 

Figura 68: Descrição da Atividade desenvolvida 
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Campos a serem preenchidos: 

Qual o tipo de atividade realizada?  

Neste campo, o usuário deverá descrever com 
clareza e objetividade qual é a atividade principal 
desenvolvida no local. É importante informar 
detalhes como o porte, a frequência, os insumos 
utilizados e a finalidade da atividade (ex.: 
supressão vegetal para uso alternativo do solo, 
manejo de fauna, terraplanagem, coleta de 
resíduos, etc.). 

A atividade desenvolvida gera resíduos sólidos?  

Trata-se dos resíduos gerados diretamente pela 
atividade. Como por exemplo: resíduos 
domiciliares, resíduos de construção, resíduos de 
podas, entre outros). 

A atividade gera efluentes líquidos?  

Marque Sim se a atividade gera algum tipo de 
efluente (ex.: água servida, chorume, efluentes 
sanitários ou industriais).  

A atividade gera emissões atmosféricas (vapores, 
fumaça, gases)?  

Indique se a atividade libera qualquer tipo de 
emissão na atmosfera, como fumaça de queima, 
vapores químicos ou emissão de poeira. 

A atividade utiliza recursos hídricos (captação ou 
lançamento)?  

Marque Sim se houver captação de água de rios, 
lagos, poços, ou se houver lançamento de 
efluentes tratados em corpos hídricos, canaletas 
ou rede pública. 

A atividade manipula produtos perigosos ou 
inflamáveis?  

Informe Sim se houver utilização, transporte, 
armazenamento ou descarte de substâncias que 
apresentem risco de combustão, explosão ou 
contaminação, como combustíveis, solventes, 
defensivos agrícolas ou produtos químicos 
industriais. 

 

 

Descrição do Empreendimento 

A seção "Descrição do Empreendimento" tem como objetivo registrar informações essenciais para a 

caracterização espacial e situacional do empreendimento.  

 

 Qual a fase atual do Empreendimento? 

O usuário deverá selecionar entre as três fases disponíveis: 

Localização – corresponde à fase inicial, quando o local do 
empreendimento ainda está em análise prévia. 

Implantação – refere-se à fase de construção e instalação 
da atividade. 

Operação – indica que a atividade já se encontra em 
funcionamento. 

A seleção correta da fase garante a adequada tramitação 
do processo conforme o estágio de desenvolvimento da atividade. 
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Área de Proteção Ambiental 
Área de Relevante Interesse Ecológico 
Estação Ecológica (ESEC) 
Floresta Estadual 
Floresta Municipal 
Floresta Nacional  
Monumento Natural 
Parque Estadual 
Parque Municipal 
Parque Nacional (PARNA) 
Refúgio da Vida Silvestre 
Reserva Biológica (Rebio) 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) 
Reserva Extrativista (RESEX) 
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 

Atenção: As informações aqui declaradas serão analisadas pelo setor técnico ambiental.                               
Dados incorretos, omissos ou conflitantes com a realidade do empreendimento podem ocasionar 
exigências, indeferimento da solicitação ou aplicação de penalidades administrativas. 

Figura 69: Descrição do Empreendimento 
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 Qual a unidade da área? 

Informe a unidade de medida da área total 
ocupada pelo empreendimento. As opções são: 
m² (metros quadrados) ou ha (hectares) 

 Informe o valor da área total do 
empreendimento 

Insira o valor numérico correspondente à área 
ocupada ou utilizada pelo empreendimento, 
conforme a unidade selecionada anteriormente. 
Esta informação é fundamental para dimensionar 
os impactos e determinar exigências legais e 
técnicas. 

 

 O empreendimento está localizado em área de 
Unidade de Conservação? 

Selecione SIM ou NÃO, conforme a localização 
geográfica do empreendimento. Caso esteja 
inserido em Unidade de Conservação (UC), será 
necessário escolher uma das UC’s disponíveis na 
lista suspensa, caso não esteja inserido, deve 
selecionar na lista, a opção Não se Aplica. 

O processo poderá demandar procedimentos e 
condicionantes específicos, a depender da 
categoria e do plano de manejo da UC.  

Essas informações são indispensáveis para a 
análise técnica e jurídica do licenciamento 
ambiental e devem refletir fielmente a realidade 
do empreendimento.

Campo Observação no formulário do requerimento 

 Campo Observação 

Espaço destinado para complementar o requerimento com informações que o requerente julgue 

pertinentes, como: 

¶ Especificações técnicas do pedido, 

¶ Detalhes não previstos em campos anteriores, 

¶ Justificativas ou esclarecimentos adicionais. 

Este campo não é obrigatório, mas pode auxiliar a equipe técnica na compreensão do contexto. 

5.5.1.3. Aceite do Temo de Responsabilidade 

 Declaração do Aceite do Termo 

Antes de enviar o requerimento, é necessário que o requerente leia atentamente e aceite o termo de 

responsabilidade. Este termo tem valor jurídico e declara que: 

¶ Todas as informações prestadas são verdadeiras; 

¶ O requerente reconhece as implicações legais das informações fornecidas; 

¶ Está ciente de que deve fornecer a documentação complementar solicitada dentro dos prazos legais; 

¶ Está de acordo com as penalidades previstas pela legislação estadual (Lei Estadual nº 7.799/2001) e 

federal (Lei nº 9.605/98 – Lei de Crimes Ambientais). 

Figura 70: Campo Observação 

Figura 71: Declaração do Aceite do Termo 
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Para prosseguir, é obrigatório selecionar “Sim” no campo Aceite do Termo. 

Essa etapa final representa o compromisso legal e técnico do requerente com a veracidade das 

informações prestadas, por isso deve ser preenchida com cautela. 

 Botão “Enviar Requerimento” 

Após revisar todas as informações, necessário salvar o requerimento e em 

seguida clicar em Enviar Requerimento. Isso formaliza o pedido no sistema e o 

direciona para a próxima etapa de análise técnica.  

  

 

5.5.1.4. Salvar Requerimento e Acompanhamento 

 

Após preencher todas as informações, é necessário salvar o requerimento.                                                   

Uma mensagem aparecerá confirmando a ação e um número de protocolo será gerado.  

 

Nessa etapa, é possível conferir o número do protocolo gerado automaticamente (exemplo: 

2025.000206), visualizar a descrição e acompanhar o status inicial do requerimento. Outro recurso 

disponível após salvar o requerimento é a geração do Relatório, que é o resumo do requerimento no 

.pdf disponível para download. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 72: Mensagem alertando para a concordância ao Aceite do Termo 

O sistema não salvará o requerimento se o usuário não aceitar a Declaração de Aceite do Termo 

Figura 73: Cabeçalho do Requerimento antes de Salvar 

Figura 74: Cabeçalho do Requerimento após Salvar 

Figura 75: Visualização do Relatório disponível para download 
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Acompanhamento do Requerimento 

Após o salvamento, o usuário poderá acompanhar o andamento do processo acessando o Menu “MEUS 

REQUERIMENTOS” no menu lateral. Nessa página, são exibidos todos os requerimentos já cadastrados 

no sistema, com informações como: 

- Data e hora do cadastro; 

- Tipo de requerimento (ex: Licença Ambiental, 
Renovação, Autorização, etc.); 

- Número de protocolo gerado automaticamente; 

- Nome do empreendimento associado; 

- Status atual do processo (ex: Novo 
Requerimento, Em Análise, Aguardando 
Documentos, etc.). 

O número de protocolo e o nome do empreendimento são clicáveis e levam o usuário diretamente à 

tela do requerimento correspondente e aos dados do empreendimento, respectivamente. Esse recurso 

permite gerenciar tanto as informações do requerimento, quanto às informações do empreendimento. 

No final da tela de visualização surge uma nova tabela com informações associadas ao requerimento, 

que ao longo das etapas, o usuário fará upload dos arquivos que serão solicitados pelo órgão ambiental, 

conforme apresentado na Figura 77. Esse ambiente apresenta abas como Documentos, Anexos, Licenças 

e Condicionantes, que são habilitadas conforme o tipo de solicitação. Na aba Documentos, o sistema 

exibirá a lista de arquivos obrigatórios que deverão ser anexados, com colunas para justificativa e 

orientação sobre cada item exigido. Nas demais abas, como Anexos e Condicionantes, o usuário também 

poderá fazer upload de arquivos quando solicitado, e na aba Licenças, o usuário poderá fazer download 

da licença emitida pelo órgão ambiental. 

 

Histórico do Requerimento 

No mesmo ambiente, abaixo da tabela, há um campo onde será registrado automaticamente todos os 

eventos gerados neste requerimento, contendo informações como a data do evento, o nome do usuário 

responsável pela mudança e a descrição da mudança. 

 

 

 

Figura 76: Tela de gerenciamento dos meus requerimentos – NOVO REQUERIMENTO 

Figura 77: Ambiente para envio dos arquivos e histórico do requerimento 

Atenção: o botão “ENVIAR REQUERIMENTO” localizado no fim da tela é responsável por finalizar a               
primeira etapa do Requerimento e este ser submetido ao fluxo processual, como entrar na fila de análise 
do órgão ambiental competente.  O envio do requerimento formaliza a solicitação junto à equipe técnica  
e inicia o trâmite de análise ambiental. 
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Recebido pelo Sistema 

Quando o requerimento é enviado, o Status é alterado. Sai de NOVO REQUERIMENTO para RECEBIDO 
PELO SISTEMA. 

A partir dessa mudança de Status, o usuário não tem mais permissão para editar o requerimento, apenas 
poderá interagir pelo campo Observação, em que poderá enviar mensagens direto pelo Requerimento.  
O histórico de eventos do requerimento será atualizado, como já mencionado, sempre que houver 
alterações no processo. 

Havendo interação pelo campo Observação, é necessário Salvar o evento para que a ação seja concluída. 
Como em todos os outros processos salvos, o Sistema notificará na tela com a mensagem de 
confirmação. 

e o histórico de eventos será 
atualizado, com as informações do campo Observação  

Se o usuário desejar editar o requerimento após movido o Status, deverá solicitar RETORNO DE STATUS 
por e-mail para o Suporte Técnico. 

 

Figura 78: Tela de gerenciamento dos meus requerimentos – RECEBIDO PELO SISTEMA 

Figura 79:Interação pelo campo Observação e Histórico de eventos no requerimento após alteração de Status 

Figura 80: Histórico de eventos atualizado 
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5.5.1.5. Autorizações Ambientais 

Esta modalidade refere-se à solicitação de atos administrativos que concedem permissão pontual e 

temporária para realização de atividades específicas com potencial impacto ambiental. Geralmente, são 

aplicáveis a intervenções de menor porte ou de curta duração, como supressão vegetal de corte seletivo 

em ambiente urbano, terraplanagem, podas, eventos em ambientes públicos, dentre outros, conforme 

LISTA DE AUTORIZAÇÕES CADASTRADAS. 

 

A escolha do Tipo de Autorização Ambiental é a etapa final do preenchimento do requerimento e deve 

ser completada com atenção, pois representa a formalização da solicitação no sistema. 

 Qual o tipo de Autorização Ambiental deseja solicitar? 

Neste campo, o usuário deverá selecionar, a partir da lista suspensa, o tipo de autorização ambiental 

compatível com a atividade ou intervenção a ser licenciada 

A escolha correta do tipo de autorização garante que o requerimento seja direcionado para a análise 

técnica apropriada. 

 

Lista de Autorizações Ambientais cadastradas no Sistema: 

1. Autorização Ambiental para Transporte de Resíduos não perigosos (empreendimentos com licença local) 

2. Autorização de Aterro / Movimentação de Solo (quando o impacto é local e não incide sobre a APP) 

3. Autorização Limpeza de Corpos Hídricos, córregos urbanos pequenos canais sem impactos interestaduais 

4. Autorização para Corte de Árvores Isoladas (perímetro urbano ou rural desde que fora de APP ou ARL) 

5. Autorização para instalação temporária de equipamentos urbanos (outdoor, sondagens de solo, etc.) 

6. Autorização para Queima Controlada (permitida para fins agrícolas locais com acompanhamento técnico) 

7. Autorização Temporária para Eventos com impacto local (uso de áreas públicas para eventos) 

8. Coleta de Material para Educação/Avaliação Local (não envolver fauna silvestre ou material genético) 

9. Declaração de Origem e Transporte de Material Natural (empreendimentos com licenciamento local) 

10. Gerenciamento de Resíduos em Pequena Escala (para atividades locais com resíduos não perigosos) 

11. Intervenção em APP urbana com baixo impacto (art. 9º, inciso II da Resolução CEPRAM 4579/2018) 

12. Outros  
 

 

Figura 81: Dados do Requerimento - Tipo de Requerimento - Autorização Ambiental 

Figura 82: Autorização Ambiental - Tipo de Autorização Ambiental 
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5.5.1.6. Licença Ambiental 

Requerimento voltado à obtenção das licenças ambientais regulares (Prévia, de Instalação ou de 

Operação), Licença Simplificada ou Unificada. Conforme o tipo, porte e potencial poluidor do 

empreendimento. É aplicável a atividades com maior complexidade e impacto, exigindo análise técnica 

detalhada.  

O Usuário deverá solicitar no requerimento, Licença Ambiental e o Setor de Análise técnica do município 

que definirá qual tipo de licença será expedida para o requerimento ou dispensa de licença. Basta 

preencher o formulário DADOS DO REQUERIMENTO , conforme já orientado neste manual. 

Exemplo: Licenciamento de empreendimentos industriais, agropecuários, postos de combustíveis, 

loteamentos, barragens, e outros conforme Lista de atividades descritas na Resolução CEPRAM 

4579/2018. Essa informação deverá ser informada no momento que estiver CADASTRANDO O 

EMPREENDIMENTO. Se tiver dúvidas quanto a lista de atividades descritas na Resolução CEPRAM 

4579/2018,  CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS. 

5.5.1.7. Renovação de Licença Ambiental 

Opção utilizada exclusivamente para prorrogar a validade de uma licença ambiental já emitida, desde 

que requerida dentro do prazo legal estabelecido (geralmente 120 dias antes do vencimento). 

Importante: É necessário que o processo original esteja finalizado e com a licença vigente no sistema. A 

renovação segue o mesmo rito de análise, podendo haver solicitação de documentos atualizados ou 

novas condicionantes. 

O empreendimento não poderá ter nenhuma notificação ou embargo ambiental na época da renovação, 

bem como a entrega das condicionantes ambientais da licença anterior, deverá estar atualizada. 

Sobre o Formulário contendo os DADOS DO REQUERIMENTO, o que defere da Licença Ambiental é o 

campo específico chamado: Sobre a Renovação de Licença. Que visa identificar melhor o processo, com 

informações relacionadas a data de vencimento e o número da licença vigente e o motivo da solicitação 

da RLA.  

 

5.5.1.8. Outros Atos Administrativos 

Categoria destinada a requerimentos que não se enquadram nas modalidades de autorização ou licença, 

normalmente processos de inexigibilidade de licença, mas que são essenciais para a regularização 

ambiental ou tramitação de processos administrativos, como as certidões e declarações ambientais. 

Exemplo: Solicitação de prorrogação de prazo, revisão de condicionantes, alteração de titularidade, 

manifestação técnica, emissão de certidão ambiental ou parecer jurídico, dentre outros, conforme LISTA 

DE ATOS ADMINISTRATIVOS CADASTRADOS 

Figura 83: Sobre a Renovação de Licença 

Figura 84: Tipo de Ato Administrativo 
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Lista dos Outros Atos Administrativos cadastrados no Sistema: 

1. Certidão de Geolocalização Ambiental 

2. Certidão de nada a opor 

3. Certidão de Não Autuação 

4. Certidão de Regularidade Ambiental 

5. Certidão de Uso e Ocupação do Solo 

6. Certidão de Viabilidade Ambiental para cadastro imobiliário 

7. Certidão Negativa de Débitos Ambientais 

8. Comunicação em Intervenção em APP (informativa, quando não exige autorização) 

9. Comunicação de Movimentação de solo – declaratória 

10.  Declaração de Atividade isenta de Licenciamento (Inexigibilidade) 

11. Declaração de Licenciamento Ambiental ativo 

12. Transferência de Titularidade - Cadastro de Empresa, empreendimentos e requerimentos 

13. Outros  
 

5.5.2. Retorno de Status e Alteração de e-mail no cadastro de usuário 

Por questões de segurança e integridade dos dados do sistema, para ser solicitado o Retorno de Status 

de um requerimento, ou para solicitar alteração de e-mail de um cadastro, o usuário deverá encaminhar 

um ofício formal à equipe de Suporte Técnico da Plataforma. 

O ofício deve conter as seguintes informações: 

Em caso de retorno de Status:  Em caso de Alteração de e-mail: 
 

¶ Nome completo e CPF do solicitante, 
conforme cadastro no sistema (podendo ser o 
representante legal, sócio, procurador e 
consultor ambiental); 

 ¶ Nome completo e CPF do solicitante, 
conforme cadastro no sistema (podendo ser o 
representante legal, sócio, procurador e 
consultor ambiental); 

 

¶ Número do Requerimento que deseja alterar 

o Status (importante essa informação para 

identificação exata do requerimento;  

 ¶ Endereço de e-mail novo para alteração;  
 

 

¶ Justificativa da solicitação de retorno de 

Status; 

 ¶ Justificativa da solicitação de alteração de e-
mail; 

 

¶ Assinatura do Solicitante ou do responsável 

pelo cadastro: 

o Assinatura com certificação digital válida 

(como GOV.BR ou ICP-Brasil); 

o Ou firma reconhecida em cartório. 

 ¶ Assinatura do Solicitante ou do responsável 
pelo cadastro: 
o Assinatura com certificação digital válida 

(como GOV.BR ou ICP-Brasil); 

o Ou firma reconhecida em cartório. 

O documento deve ser digitalizado e enviado para o e-mail oficial de suporte: 

 suporte@plataformasol.com.br  

Após análise da documentação, a equipe técnica irá validar a solicitação e, se estiver de acordo com os 

critérios de segurança, atenderá a solicitação. 

 

 

CLIQUE E SAIBA COMO SOLICITAR EXCLUSÃO DO EMPREENDIMENTO OU PESSOA JURÍDICA! 

Importante: Para o Retorno de Status, o deferimento do pedido só será possível se o requerimento 

ainda não tiver sido enquadrado pelo Setor de Licenciamento. Caso contrário, será necessário 

solicitar a exclusão do requerimento, seguindo as mesmas regras colocadas para Exclusão de 

Empreendimento ou Pessoa Jurídica. 

mailto:suporte@plataformasol.com.br
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5.6. Atender Checklist do requerimento 

Material didático em construção, havendo dúvidas sobre o processo, entrar em contato com o suporte 

técnico através do e-mail: suporte@plataformasol.com.br 

 

5.7. Enviar Anexos 

Material didático em construção, havendo dúvidas sobre o processo, entrar em contato com o suporte 

técnico através do e-mail: suporte@plataformasol.com.br 

5.8. Baixar Licença Ambiental emitida 

Material didático em construção, havendo dúvidas sobre o processo, entrar em contato com o suporte 

técnico através do e-mail: suporte@plataformasol.com.br 

5.9. Entrega das Condicionantes Ambientais 

Material didático em construção, havendo dúvidas sobre o processo, entrar em contato com o suporte 

técnico através do e-mail: suporte@plataformasol.com.br 
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6. ANEXOS 

ANEXO I  - Lista de atividades Resolução CEPRAM 4579/2018                                                                                                             
CLIQUE AQUI PARA VOLTAR PARA CLASSIFICAÇAÕ DO EMPREENDIMENTO 

DIVISÃO GRUPO TIPOLOGIA 

D
IV
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Ã

O
 A

: A
G

R
IC

U
LT

U
R

A
 E

 

FL
O

R
ES

TA
S 

Grupo A2: Criação de 
Animais 

Criação de Bovinos Bovinos, Bubalinos, Muares e Equinos |CONFINADOS 

Aves e Pequenos Mamíferos |CONFINADOS 

Caprinos e Ovinos |CONFINADOS 

Suínos |CONFINADOS 

Creche de Suínos |CONFINADOS 

Piscicultura em Viveiros Escavados |PSICULTURA 

Piscicultura Continental em Tanques-Rede, Raceway ou Similar |PSICULTURA 

Piscicultura Marinha em Tanques-Rede, Raceway ou Similar |PSICULTURA 

Carcinicultura em Viveiros Escavados |CARCINICULTURA 

Ranicultura |CARCINICULTURA 

Algicultura |CARCINICULTURA 

Malacocultura |CARCINICULTURA 
 

D
IV

IS
Ã

O
 B

: M
IN

ER
A

Ç
Ã

O
 

Grupo B3: Minerais 
Utilizados na Construção 
Civil, Ornamentos e Outros 

Areias, Arenoso, Cascalhos. Filitos e Saibro 

Areias em Recursos Hídricos 

Caulim 

Hídricos 

Basalto, Calários, Gnaisses, Granitos, Ganulitos, Metarenitos, Quartzitos, Sienitos, 
dentre outras utilizadas para a produção de Agregados e Beneficiamento Associado 
(Britamento) 

Ardósia, Dioritos, Granitos, Mármores, Quartzos, Sienitos, dentre outras utilizadas 
para Revestimentos 

Grupo B4: Minerais 
Utilizados na Indústria 

Argilas, Caulinita, Diatomita, Ilita, Caulim dentre outros 

Cianita, Feldspato, Moscovita, Nefelina, Quartzo e Turmalina, dentre outros para 
manufatura de vidro/Vitrificação, Esmaltação e Indústria e Indústria Óptica, 
Eletrônica, etc. 

Apatita, Calcário Dolomítico, Calcita, Carnalita, Dolomita, Fosfatos, Minerais de 
Borato, Potássio, Salgema, Salitre, Silvita e Sódio, dentre outros, para Produção de 
Fertilizantes e Corretivos Agrícolas, etc. 

Andalusita, Anfibólios, Caulinita, Coríndon, Feldspato, Grafita, Moscovita, 
Pegmatito, Quartzito, Serpentinito, Silex, Vermiculita, Wollastonita, Xisto e 
Zirconita, dentre outros para uso Industrial não especificados anteriormente 

Anidrita, Barita, Bentonita, Calcário Conchífero, Calcário Calcitico, Calcita, 
Diatomita, Gipsita, Magnesita e Talco  

 

D
IV
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O
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N

D
Ú
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R
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Grupo C1: Produtos 
Alimentícios e 
Assemelhados 

Frigorífico e/ou Abate de Bovinos, Equinos, Muares |CARNES E DERIVADOS 

Frigorífico e/ou Abate de Caprinos, Suínos |CARNES E DERIVADOS 

Abate de Aves |CARNES E DERIVADOS 

Beneficiamento de Carnes |CARNES E DERIVADOS 

Pasteurização e derivados do leite |LATICÍNIOS 

Industrialização de Frutas, Verduras e Legumes (Compotas, Geléias, Polpas, Doces, 
etc)  |CONSERVA, ENLATADOS E CONGELADOS DE FRUTAS E VEGETAIS 

Fabricação de Farinhas, Amidos, Féculas de Cereais, Macarrão, Biscoitos e 
Assemelhados | CEREAIS 

Industrialização da Mandioca | CEREAIS 

Fabricação de Óleos, Margarina e Outras Gorduras Vegetais |ÓLEOS E GORDURAS 
VEGETAIS 

Destiladas (Aguardente, Whisky e Outros) |PRODUÇÃO E ENVASE DE BEBIDAS 

Fermentadas (Vinhos, Cervejas e Outros) |PRODUÇÃO E ENVASE DE BEBIDAS 

Não Alcoólicas (Refrigerantes, Chá, Sucos e Assemelhados) |PRODUÇÃO E ENVASE 
DE BEBIDAS 

Água Mineral |PRODUÇÃO E ENVASE DE BEBIDAS 

Fabricação de Ração Animal |ALIMENTOS DIVERSOS 
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Grupo C2: Produtos do 
Fumo Processamento e Fabricação de Cigarros, Cigarrilhas, Charutos e Assemelhados 

 

Grupo C3: Produtos 
Têxteis 

Beneficiamento, Fiação ou Tecelagem de Fibras Têxteis 

Fabricação de Artigos Têxteis com Lavagem e/ou Pintura |FABRICAÇÃO DE 
ARTIGOS TÊXTEIS 

Fabricação de Absorventes e Fraldas descartáveis |FABRICAÇÃO DE ARTIGOS 
TÊXTEIS 

 

Grupo C4: Madeira e 
Mobiliário 

Desdobramento Pranchas, Dormentes e Pranchões 

Fabricação de Madeira Compensada, Folheada e Laminada 

Fabricação de Artefatos de Madeira com Tratamento (Pintura, Verniz, Cola e 
Assemelhados) |FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE MADEIRA 

 

Grupo C5: Papel e 
Produtos Semelhantes 

Fabricação de Papel 

Fabricação de Produtos de Papel Ondulado, Cartolina, Papelão, Papel Cartão ou 
Semelhantes, Papel Higiênico, Produtos para uso doméstico, bem como 
Embalagens 

 

Grupo C6: Fabricação de 
Produtos Químicos 

Fabricação e Mistura de Produtos de Limpeza, Polimento e Para Uso Sanitário | 
Produtos de Limpeza, Polimento e Para Uso Sanitário  

Fabricação e Mistura de Perfumes, Cosméticos e Preparados para Higiene Pessoal 
| Perfumes, Cosméticos e Preparados para Higiene Pessoal  

Velas | Perfumes, Cosméticos e Preparados para Higiene Pessoal 
 

Grupo C7: Refino do 
Petróleo, Produção de 
Biodiesel e Produtos 
Relacionados 

Usina de Asfalto e Emulsão Asfáltica  

Óleos e Graxas Lubrificantes 

Biocombustível 
 

Grupo C8: Materiais de 
Borracha, de Plástico ou 
Sintéticos 

Beneficiamento de borracha natural 

Fabricação de Pneus e Câmaras de Ar | Fabricação e Recondicionamento de Pneus 
e Câmaras de Ar 

Recondicionamento de Pneus | Fabricação e Recondicionamento de Pneus e 
Câmaras de Ar  

Fabricação de Artefatos de Borracha ou Plástico (Baldes, PET, Elástico e 
Assemelhados)  

Fabricação de Calçados, Bolsas, Acessórios e Semelhantes  

Fabricação de Equipamentos e Acessórios para Segurança e Proteção Pessoal e 
Profissional  

 

Grupo C9: Couro e 
Produtos de Couro 

Beneficiamento de Couros e Peles sem uso de produto químico (salgadeira)  

Fabricação de Artigos de Couro 
 

Grupo C10: Vidro, Pedra, 
Argila, Gesso, Mármore e 
Concreto 

Fabricação do Vidro 

Fabricação de Artefatos de Cimento, Pó de Mármore e Concreto | Fabricação de 
Artefatos de Cimento, Fibroamianto, Fibra de vidro, Pó de Mármore e concreto  

Fabricação de Artefatos de Barro e Cerâmica | Fabricação de Artefatos de Barro e 
Cerâmica, Refratários, Pisos e Azulejos ou Semelhantes  

Fabricação de Refratários, Pisos e Azulejos ou Semelhantes | Fabricação de 
Artefatos de Barro e Cerâmica, Refratários, Pisos e Azulejos ou Semelhantes  

Fabricação de Gesso, Produtos e Artefatos   

Aparelhamento de Mármore, Ardósia, Granito e Outras  

Produção de Argamassa 

Fabricação de Cal e assemelhados 
 

Grupo C11: Metalurgia de 
Metais Ferrosos e Não-
Ferrosos e Fabricação e 
Acabamento de Produtos 
Metálicos  

Metalurgia e Fundição de Metais Ferrosos  

Metalurgia e Fundição de Metais não Ferrosos  

Metalurgia de Metais preciosos 

Fabricação de Soldas e Anodos 
 

Fabricação de Tubos de Ferro e Aço, Tonéis, Estruturas Metálicas e Semelhantes  
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Grupo C12: Fabricação de 
Produtos Metálicos, Exceto 
Máquinas e Equipamentos 
Industriais e Comerciais  

Fabricação de Telas e Outros Artigos de Arame, Ferragens, Ferramentas de Corte, 
Fios Metálicos e Trefilados, Pregos, Tachas, Latas e Tampas e Semelhantes  

 

Grupo C13: Máquinas e 
Equipamentos Industriais e 
Comerciais 

Motores e Turbinas, Máquinas, Peças, Acessórios e equipamentos  

 

Grupo C14: Equipamentos 
e Componentes Elétricos e 
Eletrônicos 

Equipamentos para transmissão e distribuição de Energia Elétrica  

Equipamentos Elétricos Industriais, Aparelhos Eletrodomésticos, Fabricação de 
Materiais Elétricos 

Computadores, Acessórios e Equipamentos de Escritório, Fabricação de 
Componentes e Acessórios Eletrônicos ou Equipamentos de Informática  

Fabricação de mídias virgens, magnéticas e Ópticas 
 

Grupo C15: Equipamentos 
e Materiais de 
Comunicação 

Fabricação de Centrais Telefônicas, Equipamentos e Acessórios de Rádio Telefonia 
e Fabricação e Montagem de Televisores Rádios e Sistemas de Som  

 

Grupo C16: Equipamentos 
de Transporte 

Fabricação e Montagem de Veículos Automotores, Trailers e Semelhantes | 
Fabricação de Veículos e Equipamentos de Transporte Rodoviário  

Fabricação e/ou Montagem de Motocicletas e Triciclos | Fabricação de Triciclos e 
Motocicletas  

Fabricação de bicicletas | Fabricação de Triciclos e Motocicletas  

Fabricação de carrocerias | Fabricação de Triciclos e Motocicletas 

Fabricação e Montagem de Aeronaves | Fabricação de Equipamentos de 
Transporte Aeroviário  
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 Grupo D1: Bases 

Operacionais 
Bases Operacionais de Transporte Ferroviários, Aéreo de Cargas, Transportadora 
de Passageiros e Cargas não perigosas  

 

Grupo D2: Transporte 
Aéreo Bases Operacionais de Transportadora de Produtos e/ou Resíduos Perigosos, com 

Lavagem Interna e/ou Externa  
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Grupo E1: Produção, 
Compressão, Estocagem e 
Distribuição de Gás 
Natural e GLP 

Estocagem de Gás Natural 

Estação de Custódia (Ponto de Entrega) 

Estocagem de GLP 
 

Grupo E2: Geração, 
Transmissão e Distribuição 
de Energia 

Construção de Linhas de Distribuição de Energia Elétrica > 69 Kv  

Geração de Energia Solar fotovoltaíca 
 

Grupo E3: Estocagem e 
Distribuição de Produtos 

Terminais de minério 

Terminais de produtos agrícolas industrializados 

Postos de venda de gasolina e outros combustíveis 

Entreposto aduaneiros de produtos não perigosos, Terminais de estocagem e 
distribuição de produtos não perigoso e não classificados 

 

Grupo E4: Serviços de 
Abastecimento de Água 

Construção ou Ampliação de Sistema de Abastecimento Público de Água 
(Captação, Adução, Tratamento, Reservação)  

 

Grupo E5: Serviços de 
esgotamento sanitário 
coleta, transporte, 
tratamento e disposição 
de esgotos domésticos 
(inclusive interceptores e 
emissários) 

Construção ou Ampliação de Sistema de Esgotamento Sanitário (Redes de Coleta, 
Interceptores, Tratamento e Disposição Final de Esgotos Domésticos)  

 

Grupo E6: Serviços de 
gerenciamento integrado 
de resíduos sólidos 
urbanos (coleta, 

Usinas de Compostagem e Triagem de Materiais e Resíduos Urbanos  

Reciclagem de Materiais Metálicos, Triagem de Materiais Recicláveis (Que Inclua 
Pelo Menos Uma Etapa do Processo de Industrialização)  

Reciclagem de Papel, Papelão e Similares, Vidros e de Materiais Plásticos  



 

Página 45 de 46 
 

Voltar para o Sumário 

transporte, tratamento e 
disposição final) 

Aterros Sanitários 

Áreas de Bota fora 
 

Grupo E9: Telefonia 
Celular 

Estações Rádio-Base de Telefonia Celular  
 

Grupo E10: Serviços 
Funerários 

Cemitérios 
 

Grupo E11: Outros Serviços Tinturaria e Lavanderias Industrial/ Hospitalar  

Manutenção Industrial, Jateamento, Pintura e Correlatos  

Serviços de calderaria, usinagem, solda, tratamento, e revestimento em metais  

Serviços de Descontaminação de Lâmpadas Fluorescentes ou Reciclagem  

Concreto e Argamassa 

Serviços de Lavagem, Descontaminação e Manutenção de Tanques e Isotanques  

Serviços de Britagem, Resíduos da Construção Civil e Outros  

Oficina Mecânica e estabelecimentos assemelhados, e Posto de Lavagem de 
Veículos (lava jato) fixo e móvel 
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Grupo F1: Infraestrutura 
de Transporte 

móvel. 

Ferrovias 

Marinas e Atracadouros e Instalações de Manutenção de Embarcações  

Aeroportos 

Autódromos e Aeródromos 

Metrôs 
 

Grupo F2: Barragens e 
Diques Barragens e Diques 
 

Grupo F3: Canais Canais 
 

Grupo F4: Retificação de 
Cursos D´Água Retificação de Cursos D´Água 
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Grupo G1: Artes, Cultura, 
Esporte e Recreação 

Estádios de Futebol, Parques Temáticos, de Diversão e de Exposição, Jardins 
Botânicos 

 

Grupo G2: 
Empreendimentos 
Urbanísticos 

Complexos Turísticos e Empreendimentos Hoteleiros  

Parcelamento do Solo (Loteamentos, Desmembramentos)  

Conjuntos Habitacionais 

Habitação de Interesse Social 
 

 

OUTROS Outros Outros 
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ANEXO II 

 

 


